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Objetivo: Comparar os sintomas dos ataques de pânico no sono e em vigília. 
Métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo de corte transversal e um seguimento longitudinal do tipo prospectivo, 
de 28 indivíduos com transtorno do Pânico (TP) (DSM-IV). A amostra foi dividida em: (1) ataques de pâriico no sono 
(APS), (2) ataques de pânico em vigília (APV), (3) ataques de pânico no sono e em vigília (APSV). Cada indivíduo foi 
agrupado no conjunto de sintomas respiratórios proeminentes ou não proeminentes. Foi utilizada a Escala de Gravida
de do Transtorno do pânico (PDSS). 
Resultados: A amostra final consistiu em: 61 % APSV (n = 17) e 39% APV (n = 11). 46,5% dos APSV apresentaram 
sintomas respiratórios proeminentes comparados com 21,5% dos APV. O grupo dos APSV tendeu a apresentar esco
res mais elevados na PDSS, no período de seguimento (p = 0,086): freqüência (média=1,1 vs 0,5), sofrimento (mé
dia=2,0 vs 0,5) e prejuízo no funcionamento laborativo (média=1,5 vs 0,8) e no funcionamento social (média= 1,1 vs 
0,5), para APSV e APV respectivamente. 
Conclusão: Os ataques de pânico no sono e em vigília são mais frequentes do que em suas formas isoladas. Sugeri
mos que os APSV apresentam um pior prognóstico e parecem estar mais relacionados aos sintomas respiratórios, 
apontando para uma relação direta com a Teoria do Alarme Falso de Sufocação. 
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Objectives: This report describes the effects of very small doses of the neuroleptic agent propericiazine on anxiety 
and memory. 
Material and Methods: Male Wistar rats received intraperitoneal administrations of propericiazine (0.05, 0.075 and 
0.1 mg!k:g), diazepam (1 mg!k:g), saline or diazepam vehicle 30 min prior to the experimental procedures. Animais 
were 1) tested on step-down inhibitory avoidance (footshock 0.3 mA) and habituation to an open-fleld for memory 
assessment and 2) subrnitted to the elevated plus-maze to evaluate the potential anxiolytic effects of propericiazine. 
Results: Animais treated with propericiazine 0.075 mg/k:g showed a reduction in anxiety similar to that observed in 
those treated with diazepam. Propericiazine 0.05 and 0.1 mg/k:g did not present the anxiolytic effect. Memory was not 
changed in any of the tests by propericiazine, but was impaired by diazepam. ,. 
Conclusions: Our results suggest a dose-related anxiolytic effect of propericiazine, perhaps reflecting an involvement of 
the doparninergic system in the mechanisms of anxiety. Financiai Support: Instituto Cerebro e Mente, PRONEX, CNPq. 
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